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TESTE DE AVALIAÇÃO GLOBAL
Na resposta a cada item dos Grupos I, II, III e IV, selecione a única opção que permite obter uma afirmação correta.

GRUPO I
Leia o documento.
[image: image1.png]Na dltima década manteve-se a tendéncia de redugéo da taxa de analfabetismo. Em
2011, Portugal apresenta uma taxa de 5,2% (499 936 individuos), contra 9,0% verifi-
cada em 2001 e 11,0% em 1991.

A taxa de analfabetismo entre as mulheres é cerca do dobro da verificada nos
homens, 6,8% contra 3,5%.

Em termos regionais verificam-se grandes assimetrias. No litoral, as taxas de analfa-
betismo s&o mais baixas do que no interior. Lisboa tem a menor taxa de analfabetismo,

3,2%, enquanto é no Alentejo que se verifica o valor mais elevado, 9,6%.
INE, Censos 2011, Resultados Definitivos, 2012




1. Na última década, manteve-se a tendência de redução da taxa de analfabetismo, registando-se…

(A) os valores mais baixos no litoral, tendo o Porto a menor taxa de analfabetismo.

(B) os valores mais baixos no litoral, tendo Lisboa a menor taxa de analfabetismo.

(C) os valores mais elevados no interior, tendo a região do Alentejo os menores valores da taxa de analfabetismo.

(D) os valores mais baixos no sul, tendo a região do Algarve os menores valores da taxa de analfabetismo.
2. A instabilidade profissional é superior na…

(A) população com um elevado nível de instrução.

(B) população com um baixo nível de instrução e de qualificação profissional.

(C) população masculina.

(D) população não ativa.
3. Quanto menor o nível de instrução e de qualificação profissional…

(A) menor o aumento da produtividade e competitividade do país.

(B) menores as assimetrias regionais.

(C) maior o espírito empreendedor da população.

(D) maior a natalidade.
4. O baixo nível de instrução e de qualificação profissional tem estado associado ao crescimento de assimetrias regionais, dado que…

(A) é menor nas áreas rurais do interior e superior nas áreas urbanas do litoral.

(B) é maior nas áreas rurais e menor nas áreas urbanas do litoral.

(C) é maior nas áreas de montanha.

(D) é menor no Algarve.
5. O aumento do nível de instrução e de qualificação profissional é superior…

(A) na população masculina.

(B) nos idosos.

(C) na população feminina.

(D) na população não ativa.
Grupo II

A tabela representa o consumo de energia primária em Portugal, entre 2000 e 2010.
[image: image2.png]Consumo de energia priméria por tipo de fonte (2000-2010)
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2000 | 25254 | 3813 | 15568 | 2064 80 B 3728
2001 | 25244 | 3201 | 15799 | 2267 21 B 3956
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1. Ao nível dos recursos energéticos,…

(A) Portugal está muito dependente do exterior.

(B) Portugal é autossuficiente.

(C) Portugal não está dependente do exterior, em termos de combustíveis fósseis.

(D) Portugal é um país que, apenas depende do exterior, no carvão, no petróleo e no urânio.
2. O consumo de energia primária em Portugal testemunha que…

(A) o petróleo é a energia primária mais consumida.

(B) o carvão é a energia primária mais consumida.

(C) o gás natural tem um consumo superior ao do petróleo.

(D) o consumo de gás natural remonta ao século XXI.
3. A dependência energética de Portugal agravou-se com…

(A) o aumento do consumo de carvão, a partir da década de 80, com a sua utilização nas centrais hidroelétricas.

(B) o aumento do consumo de carvão, a partir da década de 80, com a sua utilização nas centrais termoelétricas.

(C) a diminuição do consumo de petróleo no setor industrial.

(D) o aumento da utilização de energias renováveis.
4. A introdução do gás natural tem permitido…

(A) diversificar as fontes energéticas e diminuir a vulnerabilidade relativamente ao petróleo.

(B) aumentar a vulnerabilidade face ao petróleo.

(C) agravar a instabilidade de abastecimento dos países consumidores.

(D) aumentar os riscos de desastres ambientais.
5. As consequências da subida do preço do barril de petróleo são, por exemplo,…

(A) a subida do preço dos combustíveis e dos bens e serviços.

(B) a descida da inflação.

(C) a diminuição do desemprego.

(D) o aumento do poder de compra da população.
Grupo III
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Atualmente, Portugal possui 0 maior empreen-
dimento solar em funcionamento no mundo, situ-
ado na Amareleja.

O parque da Amareleja tem 46 MWp de potén-
cia e a sua instalagdo produzird 93 milhdes de
kWh, energia suficiente para suprir o consumo de
mais de 30 mil lares portugueses, sendo evitada a
emiss&o de 89 383 toneladas anuais de CO,.

Portal Energia, http://www.portal-energla.com/,
22 de setembro de 2010 (adaptado)





1. O aproveitamento da energia solar poderá contribuir para que Portugal…

(A) diminua a sua dependência energética face ao exterior; diminua o défice da balança comercial; caminhe para o cumprimento dos compromissos estabelecidos, no âmbito do protocolo de Quioto e da conferência de Doha; promova a valorização e o desenvolvimento do turismo.

(B) diminua a sua dependência energética face ao exterior; aumente o défice da balança comercial; caminhe para o cumprimento dos compromissos estabelecidos, no âmbito do protocolo de Quioto e da conferência de Doha; promova a valorização e desenvolvimento do turismo.

(C) aumente a sua dependência energética face ao exterior; aumente o défice da balança comercial; se afaste do cumprimento dos compromissos estabelecidos, no âmbito do protocolo de Quioto; promova a desvalorização e desenvolvimento do turismo.

(D) aumente a sua dependência energética face ao exterior; aumente o défice da balança comercial; caminhe para o cumprimento dos compromissos estabelecidos, no âmbito do protocolo de Quioto; promova a valorização e desenvolvimento do turismo.
2. As principais utilizações da energia solar são…

(A) para produção energética e fins turísticos.

(B) para fins turísticos.

(C) para fins energéticos de forma passiva.

(D) para aquecimento.
3. Uma das grandes vantagens da produção de eletricidade por via fotovoltaica é…

(A) a não libertação de gases com efeito de estufa.

(B) a pouca fiabilidade da energia elétrica obtida.

(C) a elevada manutenção.

(D) a não criação de novos postos de trabalho, nomeadamente, a nível local.
4. Na atualidade, a Amareleja possui o maior parque fotovoltaico do mundo,…

(A) beneficiando da elevada nebulosidade.

(B) beneficiando da intensidade do vento.

(C) beneficiando da elevada insolação.

(D) beneficiando da reduzida radiação solar incidente.
5. A central fotovoltaica de Amareleja destina-se…

(A) à produção de energia elétrica, com uma potência de 46 MWp e à produção de 93 milhões de kWh.

(B) à produção de aquecimento, com uma potência de 46 MWp e à produção de 93 milhões de kWh.

(C) à produção de hidroeletricidade, com uma potência de 46 MWp e à produção de 93 milhões de kWh.

(D) à produção de termoeletricidade, com uma potência de 46 MWp e à produção de 93 milhões de kWh.
Grupo IV

Leia a frase seguinte.

“Os rios nacionais têm um regime irregular.”

1. Regime de um rio é…

(A) a variação anual do seu caudal.

(B) o escoamento localizado num leito bem definido.

(C) a repartição da precipitação pela evapotranspiração e pelo escoamento superficial e

subterrâneo.

(D) o volume total de água que passa numa dada secção de um rio, por unidade de tempo (m3/s).

2. No inverno, os caudais dos rios nacionais são elevados, devido…

(A) à precipitação mais elevada e à temperatura também mais elevada, o que favorece a

evaporação.

(B) à precipitação mais elevada e à temperatura mais baixa, o que favorece a evaporação.

(C) aos maiores valores de precipitação e aos menores valores de temperatura, o que leva a uma diminuição da evaporação.

(D) aos menores valores de precipitação e aos maiores valores de temperatura, o que leva a um aumento da evaporação.

3. Os rios do sul do País apresentam…

(A) um menor caudal, havendo, no verão, rios sem escoamento e um regime caracterizado pela pouca ocorrência de cheias.

(B) um maior caudal, havendo, no verão, rios sem escoamento e um regime caracterizado pela pouca ocorrência de cheias.

(C) um menor caudal, havendo, no verão, rios sem escoamento e um regime caracterizado pela ocorrência de cheias.

(D) um menor caudal, havendo, no verão, rios com muito escoamento e um regime caracterizado pela pouca ocorrência de cheias.
4. No norte do País, os rios apresentam um caudal…

(A) mais elevado e com um regime caracterizado pela ocorrência de cheias.

(B) mais baixo e com um regime caracterizado pela ocorrência de cheias.

(C) mais baixo e com um regime caracterizado pela fraca ocorrência de cheias.

(D) mais reduzido no verão, havendo mesmo rios sem escoamento e com um regime caracterizado pela ocorrência de cheias.
5. No arquipélago…

(A) dos Açores, a menor irregularidade de precipitação traduz uma menor variabilidade dos caudais dos cursos de água comparativamente ao arquipélago da Madeira.

(B) da Madeira, a menor irregularidade de precipitação traduz uma menor variabilidade dos caudais dos rios comparativamente ao arquipélago dos Açores.

(C) dos Açores, a maior irregularidade de precipitação traduz uma maior variabilidade dos caudais das ribeiras comparativamente ao arquipélago da Madeira.

(D) da Madeira, a maior irregularidade de precipitação traduz uma menor variabilidade dos caudais das ribeiras comparativamente ao arquipélago da Madeira.
Grupo V

Observe a figura que representa a distribuição da produtividade média dos aquíferos, em Portugal Continental.
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Distribuicao da produtividade média dos aquiferos,
Portugal Continental





1. Identifique, quanto à produtividade, a localização dos aquíferos mais importantes.

2. Identifique a unidade hidrogeológica com menor produtividade aquífera.

3. Justifique a resposta dada na questão 2.

4. Os aquíferos, importantes reservatórios de água subterrânea, apresentam vantagens relativamente às águas superficiais. Mencione quatro das vantagens dos aquíferos face às águas superficiais.

Grupo VI

Leia a afirmação seguinte.

“ As infraestruturas portuárias nacionais têm constituído um impedimento à boa conservação do pescado e ao seu rápido escoamento no mercado.”

1. Mencione cinco fatores que justificam a afirmação anterior.

2. Mencione dois aspetos que testemunham a importância das infraestruturas portuárias.

3. Explique os efeitos da Política Comum das Pescas na frota de pescas nacional.

4. Refira os fatores que justificam a seguinte afirmação:

“O setor das pescas, apesar do acréscimo registado em 2010, tem registado uma diminuição das capturas, quer nas águas nacionais quer, de forma mais acentuada e significativa, nas águas de pesca longínqua.
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